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Encaminho a Vossa Excelencia e aos Nobres Vereadores desta 

Camara Municipal de Maringa o incluso Projeto de Lei que tern por objetivo primordial a reducao 

imediata da tarifa do transporte coletivo deste municipio. A partir do que se propoe, ficara o Municipio 

de Maringa autorizado a pagar integralmente varias das gratuidades já previstas em lei municipal, que 

ainda nao contam com o subsidio municipal. 

Nos termos propostos, o Municipio passara a arcar com o custo das 

gratuidades relativas as passagens das pessoas com deficiencia, idosos, pessoas com transtorno 

mental em tratamento continuo, populagao indigena que comercializa artesanato, pessoas com 

transtorno do espectro autista, criangas e adolescentes portadores de patologias cronicas e tambem 

gestantes. 

Como se sabe, todos as casos elencados sao de gratuidades previstas 

na Lei Municipal n° 3.508, de 10 de dezembro de 1993, com as inclusoes que foram ocorrendo ao 

longo do tempo, atraves de leis especificas. Somam-se a estas as outras hipbteses previstas em 

diplomas legislativos esparsos, como e o caso do programa Passe Gestante, disciplinado pela Lei 

Municipal no 9.177, de 10 de abril de 2012 e tambem a gratuidade das criangas e adolescentes 

portadores de patologias cronicas, de que trata a Lei Municipal n° 9.352, de 22 de outubro de 2012. 

Excelentissimo Senhor: 
MARIO MASSAO HOSSOKAWA 
Presidente da Camara Municipal de Maringa 
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Como tambérn é do conhecirnento de Vossas Senhorias. essa atual 

sisternática de gratuidades faz corn que o preço do servico seja repartido apenas para Os usuarios 

pagantes. o que tambérn pode infiuenciar no alto preço que atuairnente e cobrado no transporte 

coletivo. 

Ern decorréncia das norrnas estabelecida pela Lei Federal n° 12.587, 

de 3 de janeiro de 2012, que institui as diretrizes da Politica Nacional de Mobilidade Urbana. o 

Municipio de Maringa estã obrigado a providenciar o seu Piano Municipal de Mobilidade Urbana, 

instrurnento de pianejarnento local que tern por objetivo efetivar a referida politica pübiica. 

Nos terrnos inciso I, do §40,  do art. 24 da Lei Federal 12.587/2012, 

corn redaçao dada pela Lei Federal n° 14.000, de maio de 2020, o piano deve ser finalizado ate abril 

deste ano, corn ajustes e prorrogaçOes de prazos, ern virtude da anterior irnpossibiiidade de reaiização 

de encontros pCiblicos, ern razão da pandernia. 

No caso de Maringa, o estudo tern sido realizado pela empresa Cidade 

Viva - Engenheiro de Arquitetos Associados. sob a fiscaiizaçao da Secretaria Municipal de Mobilidade 

Urbana, cujos reiatórios de estudos, diagnôsticos e participaçao popular encontrarn-se disponiveis no 

site https://www.rnobihdademarinqa.com.br . 

Segundo os estudos reaiizados no PianMob. o transporte püblico 

coletivo é responsavel por 20% (vinte por cento)' dos desiocarnentos no Municipio de Maringa, o que 

significa urn total aproxirnado de 125 mil desiocarnentos diários. Se se considerar apenas os 

desiocarnentos motorizados (excluindo-se Os desiocarnentos a pé e por bicicieta) esse percentual 

significa 28% (vinte e oito por cento). 

Conforrne dados da Secretaria de Mobilidade Urbana - SEMOB, o uso 

do transporte coletivo vern caindo ano apos ano corno exposto nas tabelas a seguir. A pandemia, por 

sua vez. acentuou esse cenario. Adernais situaçOes relativas a macroeconornia - aurnento do dOlar, 

do barril de petrOleo e, por consequéncia, de combustiveis e derivados - tern pressionado para urn 

encarecirnento da tarifa, o que tern sido forternente discutido peio Poder Pübiico. tanto que no 

momento inicial da pandernia foi negado o imediato repasse a tarifa. 

I 	Considerando os deslocamentos conjuntos das cidades vizinhas de Sarandi e Paicandu, esse nümero val para 18% 
(dezoito por cento). 


